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O conceito em Portugal ainda é
novo,masjáestáaincentivaroem-
preendedorismo.Ofinanciamento
colectivo,oucrowdfunding,chegou
ao país emmeados de 2011e jáaju-
dou a criar 35 projectos. Dos que
procuraram obter capital através
destas redes colectivas, cerca de
40%tiveramsucessoeconseguiram
angariaromontantepretendido.

Embora ainda seja um movi-
mentopoucoexploradonomerca-
do português, estaformade finan-
ciamento colectivo jáestáacativar
aatençãodosportugueses.APPL,a
primeiraplataformade“crowdfun-
ding” no país, já angariou mais de
100 mil euros. Além daPPL, existe
aindaaMassivemov.ONegóciosten-
toucontactarosresponsáveisdesta
plataforma,masnãoobteverespos-
taatéaofechodaedição.

“Faltamincentivosaoempreen-
dedorismo, nomeadamente a pe-
quenosemédiosprojectos,quecon-
sigamultrapassarasactuaisbarrei-
rasrígidasaofinanciamentoeàini-
ciativa em geral”, explicou Pedro
Domingos.Deacordocomoco-fun-
dadordaplataforma,“oobjectivodo
PPL é democratizaro apoio apro-
jectos”.

Aocontráriodoqueaconteceem
Portugal, este conceito jáexiste no
estrangeiroháváriosanosetemvin-
do aganharcadavez mais relevân-
cia. Em tempos de crise e de escas-
sezdefinanciamentojuntodasen-
tidadestradicionais,comoabanca,
o financiamento colectivo poderá
serumasoluçãoalternativadecap-
tação de fundos. Mais do que isso,
PedroDomingosrealçaque estaso-
lução“permitefazerumtesteinicial
eservircomocapital-sementepara
essasiniciativasquepoderãorecor-
rer, numafase posterior, às fontes
definanciamentotradicionais”.

Concebidoparalevaraspessoas
aparticiparemideias que conside-
rempromissorasousimplesmente

porque querem teracesso aum li-
vro ou CD em primeira mão, o
“crowdfunding”éumaformadede-
mocratizaro“investimento”.Atra-
vés de pequenos montantes, qual-
querpessoapodeajudaralançarum
projecto. As recompensas paraos
apoiantessãovariadas,podendoin-
cluirumaparticipação numanova
empresa,ousimplesmenteumdes-
conto nacomprade umlivro oude
umfilme.

Desde que foi lançada, aPPL já
recebeu 450 candidaturas, ainda
que apenas 20% desse número te-
nhasidoaceite.“Écadavezmaioro
número de candidaturas, especial-
mentedasáreasculturaisesociais”,
explicouoco-fundadordaplatafor-
ma, adiantando que os projectos
musicaistêmsidoosmaisbem-su-
cedidos.Apesardetradicionalmen-
te mais utilizado por artistas, este
conceito estáaberto paraqualquer
projecto,desdequesejam“criativos
eempreendedores”.

O tudo ou nada 
Aideiaéinovadora,mastemumse-
não.Osprojectosapenastêmsuces-
socasoconsigamobterocapitalna
suatotalidade. Se isso não aconte-
cer,ovalorinvestidoédevolvidoaos
apoiantes do projecto. “Se o finan-
ciamento for alcançado, o PPL
acompanhaaimplementaçãopara
garantirquetudodecorrecomopla-
neado e que os apoiantes estão in-
formados”, informou Pedro Do-
mingos.

Com o “crowdfunding” aindaa
expandir-senopaís,oco-fundador
daprimeiraplataformadefinancia-
mento colectivo nacional gostaria
deassistir“aoaparecimentodeou-
tros modelos de crowdfunding”,
comretornofinanceiro.Nestes,“os
apoiantes/investidores recebem
umjuropeloempréstimoouparti-
cipação no capitalsocialdaempre-
saque solicitaos fundos”, explicou
Pedro Domingos, destacando que
isto é algo que jáacontece noutros
países.

40% dos projectos
conseguem financiamento

PPL foi a primeira plataforma de financiamento colectivo
em Portugal e já ajudou a financiar 35 projectos.
Áreas culturais e sociais dominam as candidaturas

FInanciamento colectivo

CO M O
F U N CI O N A

COMO NASCEU
A primeira referência
remonta a 1997, quando os

fãs da banda de rock britânica
Marillion lançaram uma
campanha de recolha de fundos
colectiva para financiar uma
tornée pelos EUA. Apenas
chegou a Portugal em 2011.

COMO FUNCIONA
Qualquer pessoa pode
recorrer ao

“crowdfunding”. Basta
apresentar um projecto credível
e explicar como funciona. A
partir do momento em que o
plano é publicado na plataforma,
são as pessoas a decidir se
querem apoiar ou não, em troca
de uma recompensa.

O QUE É PRECISO FAZER
PARA RECORRER
Para tornar visível aos

olhos dos “investidores” o
projecto, terá de apresentar uma
candidatura a uma plataforma.
Depois de ser publicado o
projecto, apenas terá sucesso se
conseguir obter o financiamento
total. Caso tal não aconteça, o
capital é devolvido.

QUANTAS
PLATAFORMAS EXISTEM
Em Portugal este conceito

é ainda bastante recente e
existem poucas plataformas de
“crowdfunding”. A pioneira foi a
PPL, mas existem outras redes,
como a Massivemov. O BES
promove ainda o BES
Crowdfunding, de cariz social, em
colaboração com a PPL.
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A rede onde
Zuckerberg
investiu

Pode parecer estranho, mas
Mark Zuckerberg, o criador da
maior rede social do mundo
(Facebook), investiu num
potencial concorrente. Com o
objectivo de ser uma rede
semelhante ao Facebook, o
Diaspora foi lançado através
do “crowdfunding”. O projecto
gerou grande interesse junto
dos investidores e cativou
6.479 participantes,
garantindo fundos superiores a
200 mil dólares, 20 vezes mais
do que o objectivo fixado.
Zuckerberg foi um dos que
ajudaram a criar o projecto.


